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ndependenteniente Jde:'qUeni ánálisé 
.4 inflação :brasileira e das propostas, 

seu' érifieritáráéritd, à queStão'? 
O ifi'<éftl' é sempre destacada , como -peça 

• 

Nó •entanto; na :hóra dó detálhaL'' 
4nelrtlo, as divergências são tantas, 

• 	

Otip
' certeza; 'Se uma teceita Servir; `itinaç 
à não servira 	básico;:p6rtanto,' 

tratar das preliminares e do triétodda:ser.• 
4tadó,,para que se posSam identificar 
as diferenças e escolher entre as alternati, 

• 	• 
;-.',Aprelitninar •básica nós deye levar , a.efnender a diferença- entre os aspec- 

financeiros e econômicos da ques- , 
,.tão fiScal. Os financeiros se referem basi, • 
',`Ntlente ao fluxo de .  Cai.xà,- é—oS' 
,êcp2MiCos, à própria estrutura- de recei- „ 

despesas De outra forma , pod 
põs. ':dtzer que os aspectos financeiros
44órdarri fio prazóiriiediatO, 'e os eco-
tuklicos a Médio prazo, neste Casoate 
4m,razão do princípio da anualidade pa-
S^ impostos 'e da rieCeSsidade'deleiS 
!Saia : outra reformas, assim conio,o 
iíitdo e dcusto de iMPlèMentação: coMo, 
udcaso de. uma -reforma administrativa. 

sto ..não quer dizer que não devam 
ser tratados em conjunto. Devem. In-
'„çlusiVe para sinalizar: à sociedade que 
à gção.financeira do, governo terá conse-

tAncia ,a'medio prazo, porque:ganhara 
earacteristiCas de, permanência com urna 
:reftkrita . fiscal estruturada. • 

,Otitra preliminar :  básica se refere à 
disjuntiva :entre gradualismo e. choque. 
Nannedida em. que se opte 'por uma 
éstrátégia de chóque,.ou deflação rápida, 
',?s'ãSpectos financeiros_ passam „a ser 

devem ganhar' relevância estrátégi: 
0..16 :programa de estabilização. É'cóm 
esta preliminar que trabalhamos. 

-•Finalmente, é necessária grande niti-
ge,' acerca do fluxo de :caixa herdado no 

r.rnomento em que é introduzido o pro-
ratia de. estabilização. Citaria como 

exemplos : a folha de pagamentos que, 
recuperação concedida pelo atual 

t%overno; deverá em. abril superar a arre-
000o tributária líquida daadministra-
'çãdireta do governo federal; â 'redução 
`4 .aiblinne do inipó:sto' de renda com a 
`,'él€+4ção dos limites;:afiux0 'de caixa da 
:pireOdência•social;... É importante tatu-
»étit›,que .as - atenções se .renoveM no re-
Ito'rtiddo Congresso, contra a 'aprovação 
;,.:0:IgAexaçãa do contas 'a págár do góver 

no: Naidiiinaireunião da'Cântara„dos 
DéPütados de 1989, conSeguimósobS- 
truir 	sita aprovação. 'Agora Voltará 
Com força redobrada na ordem do dia: 

Em razão do, exposto, , as questões 
inedid•Práib, ou seja ele 'reforma 

', fiscal de •catáter:ádministrativo, tributa, 
rio, patrirrioniáróu orçanientário, devem 
Ser encaminhádã rio curto prazo. Po-

.tént,,precisam ser entendidas cárrio';sina-
'' lizadóraSOrantidoraS da'continuidade 

da gestão físeál/ilrianceirá de prazo irné-
diato• ; 

A gestão fiscal/financeira, ou seja a 
gestão de caixa. tem cinco componentes  
centrais. , • — O primeiro` aponta. para á néceSsi- 

-dade ,  dé centralizar todos os Caixas dó 
gpverno;! inclusive de sua adrniniStra- 

. ' ,ção indireta de instituições financeirás. 
As entradas saidas.seriam trataelas_Co- 

'mo receitas e deSPesas e deveriann 
-tir - o ...*Terávit , fiscal.prigiário desejado. 
-Todos -  trabalhariam • com • programação 
de caiita, no máximo, quinzenal, sendo 
indelegada qualquer deciSão, diferente. 

O segundo diz respeito ás receitas 
tributáriás. As restrições aí encontram:se 
no' pnnemid,dg. anualidade. ; A 
ção de uin 'empréstimo compülsório',eki-
giria tríaioria absoluta, conforme dispõe 
a.Constituição, e tramitação regular. As- .  
sim, mesmo que venham a ser apresenta-
dos ao Congresso 'Nacional projetos de 
lei naqueles sentidos, em termos de flu-
xo de caixa estaS receitas precisam ser 
antecipadas. A antecipação de receitas`de 
tributos, cuja entrada em caixa só ocor-
reria mais tarde, garantida a 'compensa-
ção nó, trioinentw pr6Tirio, é' facilitada 
pelo estado dé capitalização e de liquidez 
em que se encontram as' empresas. • 

.0 terceiro,comporia a inflação, cor-
retiva,' atingindo diversos preços e 'ta-
rifas públicos; deSajustadós,nos últimos 
anos para ajudai a reprimir'os preços. 

O quarto é ,b delicado problema da 
dívida -  Mobiliária -  interna, que tiõ' Mí-
nimo :teria qué utilizar.os „espaços com-
pulsórios dos títulos públicos em fundos 
de pensão, em fundações e em fundos de 
aplicação para encaixar títulos longos 
com juros' fixos. O quinto é o. também 
delicado problema da'política de reajus-
tes da folha de' pagamentos, que precisa-
ria acoMpanhár os ajustes requeridos'iià 
política-salarial.; , 

Este é, um quadro complexo. E im.- 
Potente, sein'atettção as' preliminares: ' 
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Ecoripmista e deputaPo, ‹  
federai ,(PÓT,RJk... 


